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1. Introdução

O Projeto Educativo da Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos de São Jorge - Cardeal D. 

Teodósio de Gouveia é o documento orientador deste estabelecimento de ensino, 

elaborado pela equipa de Autoavaliação da Escola e que teve por base a avaliação do 

último projeto educativo do quadriénio 2013/2017, que contou com a participação de 

alunos, encarregados de educação, professores, pessoal docente e não docente, sendo 

ainda auscultado o Conselho Pedagógico e o Conselho da Comunidade Educativa. 

Depois de aprovado nos órgãos competentes, este documento estabelece as linhas 

orientadoras e os objetivos a atingir pela escola no quadriénio 2017/2021.  

Este é um documento matricial de todo o trabalho desenvolvido por esta escola, 

que define as nossas opções, aquilo que pretendemos para os nossos alunos e o que 

ambicionamos enquanto instituição dinamizadora da comunidade. 

Sendo um documento pedagógico, assente no respeito pela legislação vigente, o 

Projeto Educativo reflete o espaço em que nos inserimos, traduzindo os valores, as 

intenções, as necessidades e as aspirações de toda a comunidade educativa.  

O trabalho de reconstrução do presente Projeto Educativo implicou a definição de 

prioridades e objetivos, geradas a partir da autoavaliação da escola e tendo sempre 

presente que o mesmo deverá estar centrado nos alunos.  

Tendo em conta a realidade com que nos deparamos nos dias de hoje, onde o 

mundo gira e se transforma a uma velocidade estonteante e desumanizada, que coloca 

preservar, cultivar e fomentar uma consciência cívica, ambiental e de respeito pela 

matriz cultural local, em todas as suas dimensões, essencialmente no que concerne ao 

respeito pelos outros, pelo ambiente e pelas nossas tradições.  

A nossa escola quer continuar a assumir-se como defensora da nossa cultura, do 

nosso património, como garantes da manutenção do estatuto de município Reserva 

Mundial da Biosfera da Unesco, mas estando aberta ao mundo e garantindo aos nossos 

alunos a possibilidade de viverem novas experiências internacionais como forma de 

alargarem horizontes e desenvolverem novas competências. 

 



2. Identidade da Escola

2.1. A história 

A Escola Básica do 2º e 3º Ciclos de São Jorge - Cardeal D. Teodósio de 

Gouveia entrou em funcionamento no ano letivo 2010/2011, tendo sido inaugurada no 

dia 5 de outubro de 2010, integrada nas comemorações do Centenário da implantação 

da República. 

A escola serve duas freguesias do Concelho de Santana, São Jorge e Arco de 

São Jorge e o seu foco central tem sido o ensino básico, desde o quinto ao nono ano 

de escolaridade, tendo ministrado também cursos de Educação e Formação para 

jovens e Cursos de Educação e Formação de adultos, quer no ensino básico quer no 

ensino secundário. 

 

2.2. O patrono 

O Cardeal D. Teodósio de Gouveia, patrono desta escola, nasceu a 13 de maio 

de 1889, no sítio de São Pedro. Entrou para o seminário do Funchal a 4 de outubro de 

1905. Em 1916, dirigiu-se a Roma onde frequentou a Universidade Pontifícia 

Gregoriana, doutorando-se em Teologia e Direito Canónico. Foi ordenado sacerdote a 

19 de abril de 1919. De 1920 a 1921 frequentou a Escola de Estudos Sociais de 

Bérgamo, tendo sido admitido na Universidade de Lovaina.  

Regressando à Madeira em 1922, foi nomeado secretário da Câmara 

Eclesiástica e professor no seminário diocesano. De volta a Roma, foi vice-reitor 

(1929-1934) e reitor (1934-1936) do Colégio Pontifício Português, sendo também 

reitor da Igreja de Santo António dos Portugueses na mesma cidade.  

A 26 de Novembro de 1931 foi nomeado, por Pio XI, Camerlengo Privado de 

Sua Santidade e a 23 de abril (dia de São Jorge) de 1934, Prelado Doméstico de Sua 

Santidade com o título honorífico de Monsenhor.  

A 18 de Maio de 1936, D. Teodósio é nomeado Prelado de Moçambique e 

bispo titular de Leuce, sendo ordenado bispo no dia 5 de julho desse mesmo ano. 

Mais tarde, a 4 de setembro de 1940, é nomeado primeiro Arcebispo de Lourenço 

Marques (Maputo), tendo tomado posse da arquidiocese a 18 de janeiro de 1941.  

 



 

O papa Pio XII elevou-o a Cardeal-Presbítero a 18 de fevereiro de 1946, 

tornando-se o primeiro Cardeal residente em África. Em 1958 participa, como 

Cardeal eleitor, no conclave que elege o Papa João XXIII. 

Morreu no dia 6 de fevereiro de 1962, na residência da sua diocese de 

Lourenço Marques. Está sepultado na Catedral da Imaculada Conceição, atrás do 

altar-mor.  

Recebeu a Grã Cruz da Ordem de Cristo em 1939 e a Grã Cruz da Ordem do 

Infante D. Henrique em 1961. Foi um grande missionário e defensor do sistema 

educacional, criando várias escolas.

 

2.3. Visão 

Transformar a Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos de São Jorge - Cardeal D. 

Teodósio de Gouveia num espaço de sucesso educativo, de desenvolvimento integral 

dos alunos e de realização profissional de todos os seus quadros. 

 

2.4. Missão 

Garantir o aumento dos níveis de qualificação escolar de toda a comunidade 

educativa, sendo a escola um polo potenciador do desenvolvimento local, procurando 

atingir um bom grau de satisfação da comunidade educativa. 

2.5. Valores 

Todos os membros da nossa comunidade educativa deverão pautar-se pelos 

seguintes valores: respeito mútuo, solidariedade, profissionalismo, disciplina, 

cidadania, espírito de equipa e respeito pela nossa cultura e património. 

 

 

 

 

 

 



3. Caracterização breve da escola 

 

3.1. Localização, contexto físico e social 

 

A Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos de São Jorge - Cardeal D. Teodósio de 

Gouveia está situada a norte da Ilha da Madeira, Freguesia de São Jorge, Concelho de 

Santana. Entrou em funcionamento no ano letivo 2010/2011.  

A nível arquitetónico, a Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de São Jorge - Cardeal 

D. Teodósio de Gouveia caracteriza-se por um estilo geométrico e contemporâneo, 

bastante ampla e iluminada, é composta por vários serviços, equipamentos tecnológicos 

e informáticos, desportivos e científicos de qualidade. 

3.2. Condições físicas 

 

Este estabelecimento de ensino é constituído por um edifício principal, um 

auditório e um polidesportivo coberto. O rés-do-chão do edifício principal destina-se, 

sobretudo, às atividades de apoio a toda a comunidade educativa, nomeadamente 

cantina, cozinha, bar de alunos e professores/funcionários e balneários. Por outro lado, 

no primeiro piso estão concentrados os serviços administrativos, biblioteca, 

reprografia/papelaria, comissão provisória, salas de trabalho dos professores, ginásio e 

salas de aula. No segundo piso, funcionam algumas salas de aula e sobretudo todos os 

laboratórios da escola  informática, ciências, físico-química, música e EVT.   

  Dispõe também de um segundo edifício térreo, o auditório, espaço dedicado à 

dinamização das atividades socioculturais da escola, nomeadamente, exposições, 

espetáculos musicais, peças de teatro e outras.  

Relativamente ao terceiro edifício, o polidesportivo coberto, é um espaço 

especificamente dedicado a todo o tipo de atividades desportivas realizadas nesta escola. 



3.3. Comunidade escolar

3.3.1. Alunos 

A Escola Básica dos 2º e 3º ciclos de São Jorge  Cardeal D. Teodósio de Gouveia 

é frequentada, neste ano letivo 2017/2018, por quarenta e oito alunos, no ensino diurno. 

Os alunos estão distribuídos por cinco turmas, uma por cada ano de escolaridade, do 5º 

ao 9º ano. 

Ano / Turma Nº alunos 

5 A 8 

6 A 7 

7 A 9 

8 A 11 

9 A 13 

Tabela 1 - Alunos por turma 

Em termos de residência, trinta e sete alunos residem em São Jorge e onze no Arco 

de São Jorge. No que toca ao género, os alunos distribuem-se da seguinte forma: vinte e 

dois rapazes e vinte e seis raparigas. 

No que se refere às repetências, nove alunos apresentam uma repetência, quatro 

apresentam duas ou mais repetências, os restantes não apresentam repetências. 

Em termos de ação social escolar, vinte e cinco alunos beneficiam do 1º escalão, 

dezasseis enquadram-se no 2º escalão, três integram o 3º escalão e os restantes quatro 

não beneficiam de ação social escolar. 

No que se refere à educação especial, quatro alunos apresentam necessidades 

educativas especiais.

3.3.2. Docentes 

A escola tem ao seu serviço, no ano letivo 2017/2018, vinte e quatro docentes 

distribuídos pelos diferentes grupos disciplinares, lecionando todos no regime diurno. 

 O corpo docente é composto por dezassete elementos do sexo feminino e sete do 

sexo masculino. 



Nove professores são contratados a termo resolutivo, quinze têm contrato por 

tempo indeterminado, sendo que destes, seis são do quadro de vinculação da RAM, três 

do quadro de escola e seis de quadro de zona pedagógica. 

  Relativamente ao ano letivo transato, verificou-se que no corrente ano a escola 

manteve uma estabilidade acentuada do seu corpo docente, uma vez que entraram ao 

serviço apenas quatro novos docentes. 

Em termos de habilitações, vinte e dois docentes possuem licenciatura e dois são 

detentores de mestrado.

3.3.3. Pessoal não docente 

A escola conta com catorze funcionários não docentes ao seu serviço no corrente 

ano letivo, sendo um técnico superior de biblioteca, quatro assistentes técnicos que 

asseguram os serviços administrativos da escola, sete assistentes operacionais, 

responsáveis por serviços como o bar, a papelaria, a reprografia, a limpeza, a vigilância 

e a portaria e ainda duas cozinheiras, em regime de outsourcing, que asseguram o 

serviço de cantina. 

Na distribuição por géneros, doze são do sexo feminino e dois do sexo masculino. 

No que se refere ao tempo de serviço prestado nesta escola, oito funcionários têm 

cinco ou mais anos, cinco têm menos de um ano e uma tem três anos. 

Em termos de habilitações académicas, sete funcionários são detentores do ensino 

secundário, três possuem o segundo ciclo, duas têm o primeiro ciclo, uma é detentora do 

terceiro ciclo e outra de licenciatura.

3.3.4. Pais e encarregados de educação 

Os encarregados de educação são na sua esmagadora maioria as mães, em quarenta 

e dois dos casos, sendo os pais apenas quatro e os restantes dois familiares próximos. 

No que concerne à composição dos agregados familiares, verifica-se que trinta e 

sete são compostas por quatro ou mais elementos, nove famílias são compostas por três 

elementos e duas famílias por apenas dois membros.  

No que se refere ao tipo de famílias verifica-se que trinta e quatro são famílias 

nucleares, seis são famílias alargadas, três são famílias reconstruídas, havendo ainda 

uma família adotiva e duas monoparentais. 



Ao analisarmos as características socioeconómicas, procedeu-se à análise em 

separado dos perfis da mãe e do pai nos vários referentes analisados, daí que neste item 

quando falamos de pais, referimo-nos especificamente ao elemento masculino. 

No que se refere à faixa etária das mães, a maioria situa-se na faixa entre os trinta e 

os quarenta anos, seguindo-se a faixa entre os quarenta e um e os cinquenta anos. 

A faixa etária dominante nos pais situa-se entre os quarenta e um e os cinquenta 

anos, seguindo-se a faixa dos trinta e um aos quarenta anos. 

Em termos de alfabetização dos pais, verifica-se que quinze pais possuem o 2º 

ciclo, catorze o 1º ciclo, nove o ensino secundário, oito o 3º ciclo e um possui o 1º ciclo 

incompleto. Verifica-se que nenhum pai possui habilitação superior.  

No que se refere às habilitações académicas das mães, doze possuem o terceiro 

ciclo, onze o 1º ciclo, outras onze o ensino secundário, dez possuem o segundo ciclo, 

duas têm o primeiro ciclo incompleto, havendo ainda uma com bacharelato e uma com 

licenciatura. 

No domínio profissional, verifica-se que, entre as mães que estão no ativo, nove 

trabalham na administração pública, seis trabalham na área da restauração e hotelaria, 

cinco trabalham na agricultura, quatro trabalham na limpeza, havendo ainda uma 

professora, uma cabeleireira, uma empregada de comércio, uma que trabalha em 

geriatria. Catorze mães estão desempregadas e quatro são domésticas. 

No que toca aos pais, em termos profissionais, oito são trabalhadores da construção 

civil, sete são funcionários públicos, cinco são agricultores, três são motoristas, havendo 

ainda dois carpinteiros, dois padeiros, dois bombeiros, dois eletricistas, dois que 

trabalham na restauração, entre as profissões mais representadas, havendo ainda um 

cantoneiro, um comerciante, um maquinista, um eletricista e um empreiteiro. Dez pais 

estão desempregados. 

No que se refere à nacionalidade, todas as mães são portuguesas, havendo cinco 

que têm dupla nacionalidade. Os pais têm todos nacionalidade portuguesa. 

 

Após a análise dos referentes relativos aos pais e às mães, sempre que o valor não 

totalizar os quarenta e oito, isso deve-se ao facto de dois pais e uma mãe serem 

falecidos. 



3.4. Oferta formativa

A Escola Básica dos 2.º e 3.º ciclos de São Jorge proporciona aos alunos de São 

Jorge e Arco de São Jorge a seguinte oferta formativa: 2.º ciclo  2 turmas  uma de 5.º 

ano e outra de 6.º ano; 3.º ciclo  3 turmas  uma turma de cada ano de escolaridade (7.º, 

8.º e 9.º ano). 

Todas as disciplinas do currículo, sejam do 2.º ou do 3.º ciclo, apresentam a sua 

planificação no início do ano letivo, no prazo estabelecido pelo conselho pedagógico. 

Esta planificação pode ser ajustada ao longo do ano letivo pelo docente de cada 

disciplina desde que devidamente justificada. 

Os planos curriculares são ajustados de acordo com as dificuldades manifestadas 

pelos alunos da turma. 

3.5. Recursos educativos 

3.5.1. Equipa multidisciplinar 

A equipa multidisciplinar é constituída pelos professores dos apoios pedagógicos 

nomeadamente das disciplinas de português, matemática e inglês. Com o objetivo de 

recuperar conteúdos curriculares não lecionados no ano letivo transato, a escola oferece 

apoio à disciplina de história. 

No entanto, a escola poderá oferecer apoios a outras disciplinas, se for 

identificada essa necessidade.

3.5.2. Biblioteca escolar 

A biblioteca da escola dispõe de uma técnica a tempo inteiro, responsável pela sua 

dinamização e organização, apresentando-se como um serviço aberto à comunidade 

educativa.  

Este espaço é também destinado à realização de atividades multidisciplinares 

relacionadas com os diferentes projetos existentes na escola, até porque o mesmo dispõe 

de recursos digitais e multimédia que podem ser utilizados por todos. 

3.5.3. Educação especial 

A escola dispõe de um docente especializado com horário completo na escola que 

acompanha todos os alunos inscritos na educação especial.  



Os diagnósticos que legitimam a intervenção da educação especial são aqueles 

que se encontram descritos nos quadros abaixo: 

 

Ano de 
escolaridade 

N.º de 
alunos 

Diagnósticos 

6.º ano 1 
Problemas motores e neuromotores (traumatismo crânio-
encefálico com tetraparésia espástica e epilepsia parcial) 

8.º ano 1 Dificuldades ao nível do funcionamento intelectual 

9.º ano 2 Dificuldades ao nível do funcionamento intelectual 

 

Tabela 2 - Alunos a frequentar a Educação Especial no ano letivo 2017/ 2018 

 

O apoio da educação especial assume duas vertentes: apoio individualizado e 

cooperativo (na sala de aula). 

Para cada aluno da educação especial é elaborado um programa educativo 

individual e propostas medidas educativas adequadas ao diagnóstico e dificuldades 

manifestadas. Em sede de conselho de turma são analisadas e discutidas as melhores 

estratégias para que estes alunos obtenham o sucesso académico pretendido. 

Periodicamente o programa educativo individual é avaliado pelo conselho de turma e é 

submetido à aprovação do órgão pedagógico. 

Para acompanhamento de uma aluna com necessidades educativas especiais 

profundas, beneficiária de um Currículo Específico Individual (CEI), a escola dispõe 

ainda da colaboração de uma assistente técnica de apoio à aluna. 

3.5.4. Serviço de psicologia e orientação 

Este serviço é responsável pelo acompanhamento psicológico dos alunos 

propostos pelos conselhos de turma, pelas reavaliações dos alunos da educação especial 

e pela orientação escolar e profissional dos alunos do nono ano de escolaridade. 

 

 

 



3.5.5. Equipa de autoavaliação da escola 

A escola dispõe de uma equipa responsável pela autoavaliação da escola formada 

por sete elementos. Desta equipa fazem parte os coordenadores de departamento, a 

coordenadora de TIC, o presidente e a vice-presidente da comissão provisória. 

 Esta equipa procede à elaboração de um relatório anual de autoavaliação, assim 

como do projeto educativo e de planos de melhoria e coordena a respetiva 

monitorização e avaliação. 

3.6. Atividades extracurriculares e projetos 

A escola de São Jorge oferece as seguintes atividades extracurriculares (clubes e 

projetos) aos seus alunos: clube de línguas, webradio (radio escola), núcleos de desporto 

escolar (basquetebol e badminton), três modalidades artísticas (vozes da escola, dança 

criativa e cordofones), programa Eco-Escolas, plano de educação para a segurança e 

prevenção de riscos (plano regional de educação rodoviária e plano de prevenção e 

emergência da escola), baú de leitura, rede bufetes escolares saudáveis (RBES), carta da 

convivialidade, atlante, educação para a sexualidade e afetos (ESA), projeto do 

património, projeto parlamento jovem regional e projeto Erasmus+. 

Apesar da sua dimensão, a escola oferece um leque variado de atividades aos seus 

alunos por forma a que estes, apesar de viverem numa zona rural, tenham oportunidades 

aproximadas às de outros alunos que frequentam escolas de meios urbanos e assim 

enriquecer o currículo, melhorar a motivação e, consequentemente, o sucesso escolar. 

Para além destas atividades, a escola proporciona ainda a animação de intervalos, 

supervisionada e orientada por professores que fazem o acompanhamento dos alunos 

em determinados espaços da escola. 
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- 
V

al
or

iz
aç

ão
 d

o 
tr

ab
al

ho
 a

tr
av

és
 d

o 
qu

ad
ro

 d
e 

m
ér

it
o 

e 

ho
nr

a.
 

- 
A

s 
di

sc
ip

li
na

s 
de

 P
or

tu
gu

ês
, 

M
at

em
át

ic
a 

e 
In

gl
ês

 

fo
ra

m
 a

s 
di

sc
ip

li
na

s 
co

m
 m

ai
or

es
 n

ív
ei

s 
in

fe
ri

or
es

 

a 
tr

ês
 a

o 
lo

ng
o 

do
s 

qu
at

ro
 a

no
s;

 

- 
U

m
a 

da
s 

fa
lh

as
 m

ai
s 

re
co

rr
en

te
s 

re
fe

ri
da

s 
pe

lo
s 

do
ce

nt
es

 é
 a

 f
al

ta
 d

e 
há

bi
to

s 
e 

m
ét

od
os

 d
e 

es
tu

do
 

do
s 

al
un

os
; 

- 
A

ss
id

ui
da

de
 a

os
 a

po
io

s;
 

- 
D

if
ic

ul
da

de
s 

de
 e

xp
re

ss
ão

 o
ra

l e
 e

sc
ri

ta
; 

- 
A

ss
id

ui
da

de
 d

os
 p

ro
fe

ss
or

es
; 

- 
O

 s
ét

im
o 

an
o 

co
nt

in
ua

 a
 s

er
 o

 a
no

 e
m

 q
ue

 o
s 

al
un

os
 a

pr
es

en
ta

m
 m

ai
or

es
 d

if
ic

ul
da

de
s.
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b
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ti

vo
 

P
on

to
s 
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rt
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P
on

to
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a 
m

el
h

or
ar

 

2.
 

C
om

b
at

er
 a

 

in
d

is
ci

pl
in

a 
n

a 
es

co
la

 

- 
R

ed
uç

ão
 c

la
ra

 d
o 

nú
m

er
o 

de
 p

ar
tic

ip
aç

õe
s;

 

- 
E

xi
st

ên
ci

a 
da

 e
qu

ip
a 

de
 a

ni
m

aç
ão

 d
e 

in
te

rv
al

os
; 

- 
R

el
aç

ão
 p

ró
xi

m
a 

di
re

to
r 

de
 tu

rm
a/

al
un

o/
 e

nc
ar

re
ga

do
 d

e 

ed
uc

aç
ão

; 

- 
A

tu
aç

ão
 r

áp
id

a 
na

 a
pl

ic
aç

ão
 d

e 
m

ed
id

as
 d

is
ci

pl
in

ar
es

. 

- 
A

lg
un

s 
al

un
os

 a
pr

es
en

ta
m

 r
ei

te
ra

da
m

en
te

 

co
m

po
rt

am
en

to
s 

in
di

sc
ip

li
na

do
s;

 

- 
Fa

lt
a 

de
 c

ol
ab

or
aç

ão
 d

e 
al

gu
ns

 d
os

 e
nc

ar
re

ga
do

s 

de
 e

du
ca

çã
o 

na
 r

es
ol

uç
ão

 d
os

 p
ro

bl
em

as
; 

di
sc

ip
li

na
re

s 
do

s 
se

us
 e

du
ca

nd
os

. 

 

 

3.
 

P
ro

m
ov

er
 u

m
 

am
b

ie
n

te
 a

tr
at

iv
o 

p
ar

a 
a 

ap
re

n
d

iz
ag

em
 

- 
E

xi
st

ên
ci

a 
de

 r
ec

ur
so

s 
te

cn
ol

óg
ic

os
 d

is
po

ní
ve

is
 p

ar
a 

os
 

al
un

os
; 

- 
R

ea
li

za
çã

o 
de

 v
ár

ia
s 

vi
si

ta
s 

es
tu

do
; 

- 
O

fe
rt

a 
di

ve
rs

if
ic

ad
a 

de
 

cl
ub

es
 

e 
pr

oj
et

os
 

qu
e 

vã
o 

ao
 

en
co

nt
ro

 d
os

 in
te

re
ss

es
 d

os
 a

lu
no

s;
 

- 
E

xc
el

en
te

s 
in

st
al

aç
õe

s.
 

- 
Fr

ac
a 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

 d
os

 e
nc

ar
re

ga
do

s 
de

 e
du

ca
çã

o 

na
s 

at
iv

id
ad

es
 l

úd
ic

as
 e

 f
or

m
at

iv
as

 p
ro

m
ov

id
as

 

pe
la

 e
sc

ol
a;

 

- 
N

ec
es

si
da

de
 d

e 
um

a 
m

ai
or

 u
ti

li
za

çã
o 

de
 r

ec
ur

so
s 

di
gi

ta
is

. 

4.
 

P
ro

m
ov

er
 a

ti
vi

d
ad

es
 

fo
rm

at
iv

as
 p

ar
a 

p
es

so
al

 d
oc

en
te

, n
ão

 

d
oc

en
te

 e
 

en
ca

rr
eg

ad
os

, d
e 

ed
u

ca
çã

o 

- 
R

ea
li

za
çã

o 
de

 d
iv

er
sa

s 
fo

rm
aç

õe
s 

na
 e

sc
ol

a 
de

st
in

ad
as

 a
os

 

di
fe

re
nt

es
 p

úb
li

co
s 

co
m

o 
re

sp
os

ta
 à

s 
ne

ce
ss

id
ad

es
 

id
en

ti
fi

ca
da

s.
 

 

- 
P

ro
m

oç
ão

 d
e 

w
or

ks
ho

ps
 d

e 
cu

rt
a 

du
ra

çã
o 

en
vo

lv
en

do
 d

if
er

en
te

s 
at

or
es

 d
a 

co
m

un
id

ad
e 

ed
uc

at
iv

a.
 

   



O
b

je
ti

vo
 

P
on

to
s 

fo
rt

es
 

P
on

to
s 

a 
m

el
h

or
ar

 

 

5.
 

P
ro

m
ov

er
 a

 in
te

ra
çã

o 

en
tr

e 
to

d
os

 o
s 

m
em

b
ro

s 
d

a 

co
m

u
n

id
ad

e 

ed
u

ca
ti

va
 

- 
R

ea
li

za
çã

o 
de

 v
ár

io
s 

ev
en

to
s 

an
ua

is
 a

be
rt

os
 à

 p
ar

ti
ci

pa
çã

o 

de
 to

da
 a

 c
om

un
id

ad
e 

ed
uc

at
iv

a:
 

 
S

ão
 M

ar
ti

nh
o;

 

 
Fe

st
a 

de
 N

at
al

; 

 
C

ar
na

va
l:

 

 
S

em
an

a 
da

 E
sc

ol
a;

 

 
M

ar
ch

as
 P

op
ul

ar
es

 d
e 

S
ão

 P
ed

ro
. 

- 
Fr

ac
a 

m
ot

iv
aç

ão
 d

os
 a

lu
no

s 
pa

ra
 r

ep
re

se
nt

ar
em

 a
 

es
co

la
 e

m
 a

ti
vi

da
de

s 
ex

te
rn

as
; 

- 
Fr

ac
a 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

 d
os

 e
nc

ar
re

ga
do

s 
de

 e
du

ca
çã

o 

na
s 

at
iv

id
ad

es
 lú

di
ca

s 
pr

om
ov

id
as

 p
el

a 
es

co
la

. 

  

6.
 

V
al

or
iz

ar
 a

 c
u

lt
u

ra
 

lo
ca

l 

- 
C

on
cr

et
iz

aç
ão

 d
o 

L
iv

ro
 d

e 
R

ec
ei

ta
s 

T
ra

di
ci

on
ai

s 
de

 S
ão

 

Jo
rg

e;
 

- 
R

ea
li

za
çã

o 
an

ua
l 

da
 S

em
an

a 
da

 E
sc

ol
a,

 c
uj

as
 t

em
át

ic
as

 s
e 

tê
m

 c
en

tr
ad

o 
na

 n
os

sa
 te

rr
a 

e 
no

 n
os

so
 p

at
ri

m
ón

io
; 

- 
R

ea
li

za
çã

o 
de

 v
ár

ia
s 

ex
po

si
çõ

es
 e

tn
og

rá
fi

ca
s;

 

- 
R

ea
li

za
çã

o 
de

 v
is

it
as

 d
e 

es
tu

do
 a

o 
pa

tr
im

ón
io

 lo
ca

l. 

- 
Fr

ac
a 

m
ot

iv
aç

ão
 

do
s 

al
un

os
 

em
 

pa
rt

ic
ip

ar
 

no
 

pr
oj

et
o 

do
 p

at
ri

m
ón

io
 e

 e
m

 v
al

or
iz

ar
em

 a
 c

ul
tu

ra
 

lo
ca

l. 

  

 

7.
 

C
ri

ar
 u

m
a 

es
co

la
 

am
ig

a 
d

o 
am

b
ie

nt
e 

- 
A

 e
sc

ol
a 

re
ce

be
u 

o 
ga

la
rd

ão
 d

e 
qu

al
id

ad
e 

E
co

-E
sc

ol
as

; 

- 
O

bt
en

çã
o 

an
ua

l d
o 

ga
la

rd
ão

 E
co

-E
sc

ol
as

 
 B

an
de

ir
a 

ve
rd

e;
  

- 
P

ar
ce

ri
as

 c
om

 e
nt

id
ad

es
 e

xt
er

na
s 

à 
es

co
la

 n
es

ta
 á

re
a.

 

- 
N

ec
es

si
da

de
 d

e 
m

ai
or

 a
te

nç
ão

 n
a 

se
pa

ra
çã

o 
do

 

li
xo

. 

  

 



5.
 O

b
je

ti
vo

s 
e 

m
et

as
 

T
en

do
 p

or
 b

as
e 

a 
av

al
ia

çã
o 

do
 ú

lt
im

o 
pr

oj
et

o 
ed

uc
at

iv
o,

 c
om

 a
 id

en
ti

fi
ca

çã
o 

do
s 

po
nt

os
 f

or
te

s 
e 

da
s 

ár
ea

s 
a 

m
el

ho
ra

r,
 e

 d
ep

oi
s 

de
 o

uv
id

os
, 

os
 p

ro
fe

ss
or

es
, 

os
 a

lu
no

s,
 o

s 
fu

nc
io

ná
ri

os
, 

os
 e

nc
ar

re
ga

do
s 

de
 e

du
ca

çã
o,

 o
 C

on
se

lh
o 

P
ed

ag
óg

ic
o 

e 
o 

C
on

se
lh

o 
da

 C
om

un
id

ad
e 

E
du

ca
tiv

a,
 

ap
re

se
nt

a-
se

 a
 s

eg
ui

r 
o 

qu
ad

ro
 d

e 
ob

je
ti

vo
s 

e 
m

et
as

 d
o 

pr
oj

et
o 

ed
uc

at
iv

o 
pa

ra
 o

 q
ua

dr
ié

ni
o 

20
17

/2
02

1:
 

O
b

je
ti

vo
s 

M
et

as
 

A
çõ

es
 a

 d
es

en
vo

lv
er

 
In

d
ic

ad
or

es
 

A
to

re
s 

re
sp

on
sá

ve
is

 

        1.
 E

st
im

u
la

r 
o 

su
ce

ss
o 

ed
u

ca
ti

vo
 

         

- 
M

an
te

r 
o 

ní
ve

l d
e 

tr
an

si
çã

o 
ac

im
a 

do
s 

95
%

; 
 

- 
C

on
ti

nu
aç

ão
 d

a 
ap

li
ca

çã
o 

da
s 

m
at

ri
ze

s;
 

- 
A

ge
nd

am
en

to
 a

nu
al

 d
os

 p
ri

nc
ip

ai
s 

in
st

ru
m

en
to

s 
de

 a
va

li
aç

ão
; 

- 
R

ef
or

ço
 d

e 
té

cn
ic

as
 d

e 
au

to
av

al
ia

çã
o 

no
s 

te
st

es
; 

- 
D

iv
er

si
fi

ca
çã

o 
da

s 
es

tr
at

ég
ia

s 
at

iv
as

 d
e 

ap
re

nd
iz

ag
em

. 
 

- 
N

ív
ei

s 
de

 tr
an

si
çã

o.
 

T
od

a 
a 

co
m

un
id

ad
e 

ed
uc

at
iv

a.
 

- 
A

um
en

ta
r 

o 
gr

au
 d

e 
ap

ro
ve

it
am

en
to

 e
m

 to
da

s 
as

 d
is

ci
pl

in
as

 e
 e

m
 

pa
rt

ic
ul

ar
 d

as
 q

ue
 e

st
ão

 
ab

ai
xo

 d
os

 8
5%

; 
 

- 
D

in
am

iz
aç

ão
 d

e 
ap

oi
os

 c
on

so
an

te
 a

s 
ne

ce
ss

id
ad

es
 d

os
 a

lu
no

s;
 

- 
A

pl
ic

aç
ão

 d
e 

te
st

es
 d

ia
gn

ós
ti

co
s 

no
 in

íc
io

 d
o 

an
o 

le
ti

vo
, e

m
 to

da
s 

as
 d

is
ci

pl
in

as
; 

- 
C

ri
aç

ão
 d

e 
gr

up
os

 h
om

og
en

ei
da

de
; 

- 
Im

pl
em

en
ta

çã
o 

de
 p

ar
 p

ed
ag

óg
ic

o,
 s

em
pr

e 
qu

e 
se

 ju
st

if
iq

ue
; 

- 
C

on
ti

nu
id

ad
e 

da
 a

pl
ic

aç
ão

 d
os

 p
la

no
s 

de
 

ac
om

pa
nh

am
en

to
 p

ed
ag

óg
ic

o;
 

- 
V

al
or

iz
aç

ão
 d

o 
tr

ab
al

ho
 a

tr
av

és
 d

o 
qu

ad
ro

 d
e 

ho
nr

a 
e 

de
 m

ér
it

o.
 

 

- 
O

s 
ní

ve
is

 d
e 

ap
ro

ve
it

am
en

to
. 

  

T
od

a 
a 

co
m

un
id

ad
e 

ed
uc

at
iv

a.
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M
et

as
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çõ
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en
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er

 
In

d
ic

ad
or
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A
to

re
s 

re
sp

on
sá

ve
is

 

        1.
 E

st
im

u
la

r 
o 

su
ce

ss
o 

ed
u

ca
ti

vo
 

   

- 
S

ub
ir

 1
0 

%
 o

s 
ní

ve
is

 d
e 

as
si

du
id

ad
e 

ao
s 

ap
oi

os
. 

 

- 
S

en
si

bi
liz

aç
ão

 p
ar

a 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

ju
nt

o 
do

s 
al

un
os

 e
 e

nc
ar

re
ga

do
s 

de
 e

du
ca

çã
o;

 
- 

R
ec

ur
so

 a
 in

st
ru

m
en

to
s 

de
 tr

ab
al

ho
 d

ig
it

ai
s.

 
 

- 
R

eg
is

to
 d

e 
as

si
du

id
ad

e.
 

D
ir

et
or

es
 d

e 
tu

rm
a;

 
E

nc
. d

e 
ed

uc
aç

ão
; 

A
lu

no
s;

 
  P

ro
fe

ss
or

es
 d

e 
ap

oi
o.

 
 

- 
E

st
ar

 e
m

 li
nh

a 
co

m
 a

 
m

éd
ia

 d
os

 e
xa

m
es

 
na

ci
on

ai
s 

de
 P

or
tu

gu
ês

 e
 

M
at

em
át

ic
a,

 d
e 

fo
rm

a 
a 

qu
e 

a 
m

es
m

a 
nã

o 
se

ja
 

in
fe

ri
or

 e
m

 3
 p

on
to

s 
pe

rc
en

tu
ai

s 
fa

ce
 à

 m
éd

ia
 

re
gi

on
al

. 
 

  
- 

E
xp

lo
ra

çã
o 

da
s 

m
at

ri
ze

s 
e 

do
 b

an
co

 d
e 

it
en

s 
di

sp
on

ib
il

iz
ad

os
 p

el
o 

IA
V

E
; 

 
- 

R
es

ol
uç

ão
 d

e 
pr

ov
as

 d
e 

an
os

 a
nt

er
io

re
s;

 

 - 
A

po
io

s 
su

pl
em

en
ta

re
s.

 

 

 
- 

R
es

ul
ta

do
s 

do
s 

ex
am

es
 

na
ci

on
ai

s.
 

 T
od

a 
a 

co
m

un
id

ad
e 

ed
uc

at
iv

a.
 

- 
D

in
am

iz
ar

 a
nu

al
m

en
te

, 
no

 A
po

io
 a

o 
E

st
ud

o,
 d

ez
 

se
ss

õe
s 

so
br

e 
té

cn
ic

as
 e

 
m

ét
od

os
 d

e 
es

tu
do

. 

 

- 
A

rt
ic

ul
aç

ão
 e

nt
re

 o
s 

do
ce

nt
es

 r
es

po
ns

áv
ei

s 
pe

lo
 

A
po

io
 a

o 
E

st
ud

o 
(A

E
) 

da
s 

di
fe

re
nt

es
 té

cn
ic

as
 e

 
m

ét
od

os
 d

e 
es

tu
do

 a
 tr

ab
al

ha
r 

em
 c

ad
a 

di
sc

ip
li

na
; 

 
- 

P
la

ni
fi

ca
çã

o 
ar

ti
cu

la
da

 e
nt

re
 o

s 
do

ce
nt

es
 d

o 
A

E
. 

    

 

 - 
N

º 
de

 s
es

sõ
es

. 

 P
ro

fe
ss

or
es

 d
o 

 

A
po

io
 a

o 
E

st
ud

o.
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A
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         2.
 P

ro
m

ov
er

 o
 

d
es

en
vo

lv
im

en
to

  
d

as
 c

om
p

et
ên

ci
as

 
es

se
n

ci
ai

s 
p

ar
a 

o 
sé

cu
lo

 X
X

I 
   

  - 
R

ed
uz

ir
 a

 in
di

sc
ip

lin
a 

na
 

es
co

la
 e

m
 1

0%
, 

an
ua

lm
en

te
. 

 

- 
A

ti
vi

da
de

s 
de

 a
ni

m
aç

ão
 d

e 
in

te
rv

al
os

; 
- 

A
pl

ic
aç

ão
 d

e 
um

 q
ua

dr
o 

co
m

um
 d

e 
re

gr
as

 n
a 

sa
la

 d
e 

au
la

; 
- 

P
ro

m
oç

ão
 d

e 
at

iv
id

ad
es

 n
o 

âm
bi

to
 d

o 
pr

oj
et

o 
C

ar
ta

 d
a 

C
on

vi
vi

al
id

ad
e;

 
- 

C
ri

aç
ão

 d
e 

tu
to

ri
as

 p
ar

a 
os

 a
lu

no
s 

co
m

 h
is

to
ri

al
 

de
 c

om
po

rt
am

en
to

s 
in

di
sc

ip
li

na
do

s/
fr

ac
o 

ap
ro

ve
it

am
en

to
 e

 p
ro

bl
em

as
 s

oc
ia

is
, c

as
o 

se
 

ju
st

if
iq

ue
. 

 - 
R

eg
is

to
 d

e 
pa

rt
ic

ip
aç

õe
s 

di
sc

ip
li

na
re

s;
 

- 
R

eg
is

to
 d

e 
al

un
os

 c
om

 
or

de
m

 d
e 

sa
íd

a 
de

 s
al

a 
de

 a
ul

a;
 

- 
R

eg
is

to
 d

e 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

di
sc

ip
li

na
re
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6. Monitorização e avaliação

A monitorização do projeto educativo será realizada trimestralmente, com a 

elaboração do relatório trimestral de avaliação que é apresentado no Conselho 

Pedagógico e no Conselho da Comunidade Educativa. 

O processo de monitorização e avaliação será coordenado pela equipa de 

autoavaliação da Escola, sendo que no final de cada ano letivo será o momento 

privilegiado para aferir o grau de consecução dos objetivos e metas delineados. 

 A partir dos resultados dessa avaliação poderão ser introduzidos os 

reajustamentos que se revelarem pertinentes para melhorar a operacionalização do 

Projeto Educativo ou definição de novas estratégias para o ano letivo seguinte. 

A avaliação final do projeto, em 2021, deverá incluir uma análise evolutiva, 

identificando as metas atingidas, os resultados obtidos, as dificuldades encontradas, as 

soluções preconizadas e os ajustamentos entretanto realizados ou a realizar.  

Na avaliação do Projeto Educativo, serão utilizados os seguintes métodos e/ou 

instrumentos:  

 Observação direta;  

 Análise documental;  

 Reuniões envolvendo todas as estruturas da escola;  

 Inquéritos;  

 Estudos estatísticos dos indicadores disponíveis relativos ao desempenho 

escolar.  

As conclusões dessa avaliação devem funcionar como indicadores a serem usados 

na definição do futuro Projeto Educativo de escola. 

 




